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Ao todo são 27 municípios. Investimento está ligado à execução orçamentária de cada município

Paraíso é o município da macrorregional de
Passos que mais investiu em Saúde em 2022

A Prefeitura de São Sebastião do Paraíso lidera a lista
de Municípios da Macrorregional de Saúde de Passos,
como a que mais investiu na área em 2022, conforme
informações do Tribunal de Contas de Minas Gerais. Os
dados são referentes ao total de investimentos aplica-
dos considerando o orçamento de cada município, o que
coloca Paraíso à frente das 27 cidades ligadas à Regio-
nal de Saúde, com sede em Passos.
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MÊS DAS MULHERES: Força de vontade e conexão são ingredientes que
não podem faltar para o doce sucesso de uma parceria empresarial
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Câmara aprova PL sobre
edificações próximas às

faixas de domínio público

Dengue: Paraíso tem
mais de 10 novos casos

por dia na última semana

Projeto de
Cargos

 e Carreira do
Magistério é
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à Câmara

Procura por
atendimento

na UPA
aumenta 70%
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OPINIÃOCURTAS

VOCÊ NÃO TEM MAIS IDADE!
Tio Flávio

Tenho que recorrer ao amigo e professor Carlos Parente
sempre que eu preciso entender alguns casos da vida real.
Parente disse, certa vez, que “bom senso não é senso co-
mum”. Imagino que algumas brincadeiras, que extrapolam o
bom senso e beiram o mau-caratismo, são crassas reprodu-
ções de uma sociedade que reluta em evoluir.

Desesperança, não! Desprezo e pena talvez definam melhor
o que eu senti ao assistir a um vídeo em que três alunas zom-
bam de uma colega de um curso de biomedicina em uma uni-
versidade particular do interior de São Paulo, pelo fato de ela
ser mais velha, 44 anos, e que as três concordam que ela deve-
ria se aposentar, e não realizar o sonho de uma nova carreira.

Pensei, ainda, num termo de uso corrente, que é a
sororidade, que carrega a ideia da empatia entre mulheres,
uma vez que só elas sabem “a dor e a delícia de ser o que é”,
tomando emprestada a fala de Caetano.

Eu tenho repensado algumas das minhas brincadeiras e
falas e cada vez que eu descubro algo que seja possível evitar,
eu me alegro pela também feliz possibilidade de crescimento.
Parei, muito recentemente, de falar que as pessoas são in-
cansáveis.

Por mais que isso saia em forma de elogio, nem sempre
chega assim ao outro. Um dia uma amiga me disse que de-
testa quando falam isto dela, apesar de entender. A cada afir-
mação parecida, de que ela é “forte como uma pedra”, “incan-
sável”, ela se cobra mais em não parar, não desistir, não la-
mentar e, aí, adoece. Ela me disse: “Eu sei que é coisa mi-
nha, Tio Flávio, porque me cobro demais”.

Bom, se pode machucar alguém e eu posso evitar o uso,
que eu busque novas possibilidades de elogios que não se-
jam gaiolas ou correntes para ninguém.

Pensando nisso tudo, me veio mais uma vez uma doce
lembrança. Eu nasci em Belo Horizonte, morei uma parte boa
da minha vida em Santa Luzia, cidade da Grande BH e em
Maceió, Alagoas.

Minha mãe foi professora de matemática e ciências para
alunos do antigo ensino primário. Dedicada, precisava traba-
lhar em dois turnos. Meu pai era mais ausente, pois a sua
ocupação exigia que ele viajasse sempre. Talvez por isso mi-
nha mãe tenha assumido uma postura mais rígida, que hoje já
desmoronou.

Tia Maria Luiza, como tantos ex-alunos a chamam até hoje,
se faz presente na vida de muita gente, assim como vários
professores do nosso Brasil.

Ela estudou em colégio interno em Belo Horizonte e cur-

DENGUE
O número de pessoas notificadas com suspeita de
dengue em São Sebastião do Paraíso saltou de 1100
para mais de 1500 em apenas sete dias. Segundo os
dados atualizados pelo Departamento Municipal de Vi-
gilância em Saúde, de 5 a 11 de março, foram registradas
414 novas notificações de dengue em Paraíso, visto
que 75 casos foram confirmados.

TRÊS MESES
Desde o dia 1.º de janeiro 1514 pessoas procuraram
um médico com sintomas da doença, sendo que 342
delas receberam diagnóstico positivo. Uma criança de
seis meses faleceu em decorrência de dengue
hemorrágica, a variante mais grave da doença.

ROLETA RUSSA
Condutores de veículos continuam arriscando suas vi-
das e a de usuários da MGC 491 no município de São
Sebastião do Paraíso na saída de um atacarejo logo
após a rotatória, sentido Monte Santo de Minas. Con-
forme matéria publicada anteriormente pelo Jornal do
Sudoeste, o trânsito é intenso nos dois sentidos da
rodovia. Grande número de condutores de motos, au-
tomóveis e até veículos de maior porte continua atra-
vessando sobre a pista, em meio a cones, para fazer o
retorno em direção a Paraíso. Local de pouca visão em
ambos os sentidos, faixa contínua dupla, verdadeira
roleta russa.

ATÉ QUANDO?
Com tantas infrações, dia e noite, com o risco de aci-
dentes de consequências previsíveis, chama a aten-
ção que, “a coisa continua correndo solta”, sem fiscali-
zação por parte do DER-MG, da Polícia Rodoviária, e
embora a rodovia esteja estadualizada, seria sensato
que em nome do zelo com a segurança a Prefeitura
tomasse providências cabíveis em sua área de atua-
ção. Ao que consta, a empresa proprietária do atacarejo
se incumbiu de providenciar o acesso ao estabeleci-
mento e à rodovia, e até hoje não o fez.

ADICIONAL
Aprovado pela Câmara Municipal de Paraíso o paga-
mento de adicional de insalubridade para agentes co-
munitários de Saúde, e de combate às Endemias. Te-
rão direito ao adicional agentes que trabalharem em
condições insalubres acima dos limites de tolerância
estabelecidos pelo Ministério do Trabalho. O projeto é
autoria do Executivo Municipal.

ISONOMIA
O valor do adicional será calculado sobre o salário mí-
nimo vigente no município, segundo se classifiquem nos
graus máximo, médio e mínimo. Autoria do chefe do
Executivo Municipal, o projeto, conforme justifica, visa
atender ao princípio constitucional da isonomia, no sen-
tido de que não haja tratamento diferenciado para ser-
vidores municipais, contratados ou efetivos, em rela-
ção ao adicional de insalubridade.

FACULTATIVO
Protocolo de segurança para a prevenção e identifica-
ção de atos contra a liberdade sexual da mulher foi apro-
vado pela Câmara de São Sebastião do Paraíso. A ade-
são é facultativa. O protocolo deverá ser adotado pelo
estabelecimento sempre que forem identificados indí-
cios de uma possível conduta de violência ou risco de
violência sexual contra a mulher. Nesse caso, o esta-
belecimento deverá ter uma pessoa responsável por
acolher a vítima, dando-lhe atenção prioritária e imedi-
ata, e também prestando a ela informações sobre seus
direitos e orientações sobre os passos a serem
adotados para a adequada apuração dos fatos e
responsabilização do agressor.

PREVENÇÃO
O funcionário responsável pelo protocolo poderá ser
identificado por cartaz afixado no local. Esses espaços
poderão treinar e capacitar, anualmente, todos os fun-
cionários para reconhecerem e atuarem na prevenção
do assédio e da cultura do estupro praticados contra a
mulher. O projeto foi aprovado com emendas da Co-
missão de Finanças, Justiça e Legislação. Quem ade-
rir será “gratificado” com um selo a ser adotado e dis-
tribuído pela Prefeitura. O projeto foi apresentado pelo
vereador Vinício Scarano Pedroso.

DEFASADOS
A Prefeitura de Paraíso encaminhou à Câmara Munici-
pal projeto elaborado pela Administração para atender
à necessidade de atualização dos vencimentos para
os cargos de auxiliar de saúde bucal, de atendente de
unidade de saúde e de operador de máquinas. Atende
a categorias que estavam com seus vencimentos de-
fasados. Conforme justifica a Administração, servido-
res destes cargos, atuam diariamente em áreas estra-
tégicas e de extrema responsabilidades voltadas a pres-
tação de relevantes serviços à população.
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F A L E C I M E N T O S
11/03 - Vilma Aparecida Lima, 51 anos
11/03 - Maria José Espanguer, 75 anos
12/03 - Iraci Vieira da Silva, 68 anos
12/03 - José Batista de Carvalho, 71 anos
13/03 - Maria Pereira Cesarino, 93 anos
14/03 - Carmelita Santana, 82 anos
14/03 - Maria Aparecida de Oliveira, 78 anos
14/03 - Eugênia Menezes de Jesus, 88 anos
16/03 - José Amadeu Mandello, 66 anos
16/03 - João Tonin, 97 anos
17/03 - José Vicente de Paula, 82 anos
18/03 - Maria Gorete dos Reis, 66 anos

sou magistério, em nível de ensino médio. Lecionou por déca-
das, em escolas públicas e particulares. Aos 69 anos, ainda
em sala de aula, resolveu pegar um ônibus e fazer vestibular
numa faculdade da capital mineira. Foi aprovada para o curso
de Normal Superior, com foco nas séries finais, juntamente
com a minha irmã, que cursou o foco em séries iniciais.

Para a minha grata surpresa, minha mãe passou no vesti-
bular na faculdade em que eu dava aula. Não fui professor
dela, mas acompanhei sua alegria de aluna mais velha em
meio a tantos jovens, que a acolheram prontamente, pois não
eram bobos.

Um dia eu estava em sala, lecionando com a porta da sala
fechada. O sinal do intervalo já tinha soado e minha mãe bate
à porta, abre devagarzinho, suspende uma sacolinha branca
de plástico, daquelas de supermercado, com dois sanduíches
de carne, que fizeram o favor de espalhar o cheiro pela sala.

Ela não entrou, deixou nas mãos da aluna sentada próxi-
mo à porta. Todo mundo olhou e se emocionou. Lembro dos
alunos batendo palmas e, depois, pedindo para compartilhar
o meu lanche e a minha mãe.

Aos 72 anos ela estava no Teatro Ney Soares, de beca,
pronta para se graduar. Eu fui com minha família assistir a
este momento ímpar nas nossas vidas. Sentei-me na plateia,
até que o mestre de cerimônias se aproxima e me convida
para ir aos bastidores, colocar uma veste preta e sentar-me à
mesa, no palco, para ver minha mãe se formar.

Ela não tinha me visto lá em cima ainda. Faltando cinco
pessoas para chamarem por Maria Luiza, que é o nome dela,
o Marcelo, mestre de cerimônias, me avisa que eu é que en-
tregaria o diploma à minha mãe. Tremi todo.

Quando ela me viu, pulava tanto que achei que alcançaria
o céu. Engano meu, pois ela já estava lá. Chegou perto de
mim, me deu um abraço e me disse ao pé do ouvido algo que
me recordo como: “Só é velho quem se entrega!”.

Hoje, aos 88 anos, não leciona mais, mas continua estu-
dando. Lenine, na música “Paciência”, traduz um pouco o
pensamento da minha mãe: “Será que temos esse tempo pra
perder? (...) a vida é tão rara”.

Quando me falam que alguém não tem mais idade para
isso ou para aquilo, como usar uma determinada roupa, fre-
quentar certos lugares, eu logo respondo: “Meu filho, como
não tem idade para isso? O que ele (ela) mais tem é idade
para isso”.

(Hoje em Dia 17/02/23)
TIO FLÁVIO - *Palestrante, professor e criador do

movimento voluntário Tio Flávio Cultural

"Filhos amados. A palavra
crise vem sendo pronunciada
constantemente por meus ir-
mãos na Terra. De fato, o
momento é de crise inegável
nos mais variados campos da
atividade humana. Mas nada
se encontra fora do controle
do Pai que nos ama, e se Ele
permite a existência de turbu-
lências é para que possamos
extrair as lições para o nosso
amadurecimento.

Na crise econômica,
aprendamos a viver com mais
simplicidade.

Na crise da solidão, apren-
damos a ser mais solidários.

Na crise ética, tenhamos
posturas mais justas.

Na crise do preconceito,
aprendamos a respeitar mais
os irmãos que pensam dife-
rente de nós.

Coluna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna EspíritaColuna Espírita
CRISE

Na crise espiritual, fique-
mos mais pertos de Deus pela
fé e oração.

Na crise do ressentimen-
to, perdoemos um pouco mais.

Na crise da saúde, guar-
demos mais equilíbrio em nos-
sa atitudes

Na crise do amor, deixe-
mos o nosso coração falar
mais alto do que o egoísmo.

Momento de crise é mo-
mento de um passo adiante.

Retroceder, rebelar ou es-
tacionar, nunca.

A crise pede avanço. E se
a crise chegou para cada um
de nós, é hora de levantar,
mudar e seguir em frente na
construção de um novo tem-
po de amor e paz".

BEZERRA DE MENEZES
José Carlos De Lucca. 2015.

CONSUMIDOR/SONO
Dia 15 - Consumidor
Dia 17 - Vez do Sono
Vai passando o calor
E chegando outono!

Os fatos desenrolando
Os preços aumentando
O sono do consumidor

Perde até em seu valor!

Ideal comemorar seria
Cada dia com a euforia
O consumidor satisfeito
Com sono feliz, perfeito!

Importante ser otimista
O consumidor alcançar
Estabilidade, ser turista
Bom sono, e descansar!

Viva o consumidor! o dia
15-de março é dedicado!

17- Dia do sono, harmonia
Para o corpo equilibrado!

(Maria Amélia Leal)
Escrivã aposentada, professora, advogada

AVISO DE LICITAÇÃO
Prefeitura Municipal de São Tomás de Aquino – MG. Processo de
Licitação, modalidade Concorrência n.º 001/2023, Tipo Menor Preço
Global, Regime de Execução EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL
Objeto: Contratação de empresa de engenharia / arquitetura especializada
para realização de “Construção da canalização do trecho 01 do Córrego
Fortaleza no Município de São Tomás de Aquino – MG”. A abertura
será dia 03 de abril de 2023, às 09:30 horas.
- O edital completo e as demais informações relativas às licitações
encontram-se à disposição dos interessados no site www.staquino.mg.
gov.br e na Prefeitura Municipal, Departamento de Compras e Licitações,
na Rua Alves de Figueiredo, n.º 393, Centro, nesta cidade, fone (0xx35)
3535 – 1228, diariamente das 08:00 às 11:00 e das 13:00 às 17:00 horas,
onde poderão ser lidos, examinados e adquiridos. São Tomás de Aquino –
MG, 17 de março de 2023. Daniel Ferreira da Silva – Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal de São Sebastião do Paraíso – MG. Edital resumido.
Republicação. Processo de Licitação Nº 829/2022. Modalidade Pregão
Presencial nº 102/2022. Tipo Menor preço global. Objeto: Aquisição de 400
(quatrocentas) grades de proteção destinadas aos eventos realizados e apoiados
pela Gerência de Cultura, com entrega imediata e livre participação. A
abertura será dia 11 de Abril de 2023 às 13 horas. O edital completo e as
demais informações relativas a presente licitação encontram-se à disposição
no site: www.ssparaiso.mg.gov.br/licitacoes e na Prefeitura Municipal,
Gerência de Compras e Licitações, localizada na Praça Inês Ferreira Marcolini,
nº 60, piso superior, Bairro Lagoinha, nesta cidade, fone (35) 3539-7015,
diariamente das 09:00 às 16:30, onde poderão ser lidos, examinados e
adquiridos. São Sebastião do Paraíso – MG, 17 de Março de 2023. Fernanda
Cristina Pereira – Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG ABERTURA DE
LICITAÇÃO Proc. nº 171/22, Pregão Pres. nº 53/22, R.P. nº 19/22,
abertura dia 31/03/23, 08h, para “Registro de Preços para eventuais
contratações de empresas especializadas na prestação de serviços de
manutenção em molas, funilaria e pintura, torno, e retífica de motores, nos
veículos da frota desta Prefeitura Municipal”. O edital está à disposição dos
interessados na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua Olímpia
E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e no site
www.itamogi.mg.gov.br. Maiores informações telefone (35) 3534-1104 e-
mail licitacao@itamogi.mg.gov.br. 17/03/23 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito
Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições homologa e firma contrato ref. ao
Proc. nº 07/23, Pregão Pres. nº 07/23 para “Aquisição de diversos materiais
para confecção de enxovais para famílias assistidas pela Casa da Família e
Secretaria Municipal de Assistência Social”, para os fins de direito, com as
empresas: JOSE NATAL DE MEDEIROS & CIA LTDA-ME, CNPJ:
65.308.991/0001-10, pelo valor global de R$ 8.364,00; VILMA ALVES DA
SILVA CONFECÇÕES-ME, CNPJ: 07.294.295/0001-03, pelo valor global
de R$ 6.235,00; Torna público: 2º Termo Aditivo Contrato nº 54/21
celebrado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi/MG e a empresa RIBEIRO
SONTAG ASSESSORIA MEDICA S/S, CNPJ 25.144.212/0001-73; objeto:
prorrogação contratual com base no Art. 57, da Lei nº 8.666/93, (16/03/
23); 3º Termo Aditivo Contrato nº 46/22 celebrado entre a Prefeitura
Municipal de Itamogi/MG e a empresa COLISEU ENGENHARIA E
ARQUITETURA EIRELI, CNPJ 37.323.465/0001-93; objeto: modificação
do projeto com base no art. 65, I, a, da Lei nº 8.666/93. Itamogi/MG - 17/
03/23 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI, RATIFICAÇÃO DISPENSA
DE LICITAÇÃO Nº 000008/2023. O Prefeito Municipal de Itamogi/MG,
no uso de suas atribuições e com fundamento no artigo 24, inciso IV, da Lei
nº 8.666/93, RATIFICA e CONVALIDA a Dispensa de Licitação nº 000008/
2023,  RELATIVO A AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS PARA ATENDI-
MENTO DE PROCESSO JUDICIAL :5001015-30.2021.8.13.0329 PARA
MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DA FARMACIA DO MUNICÍPIO..–
INCISO IV DO ART 24 DA LEI 8.666/93 ,junto à empresa   CLINICA
BORDINI CNPJ nº  18.976.973/0001-26 pelo valor  de R$ 1200,00(mil e
duzentos reais) Itamogi,   08  de Março de 2023 - Ronaldo Pereira Dias,
Prefeito Municipal
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MÊS DAS MULHERES:
Força de vontade e conexão são ingredientes que não podem

faltar para o doce sucesso de uma parceria empresarial

No mês das Mulheres, re-
conhecer a importância da
atuação de empreendedoras
que desbravam espaços antes
ocupados somente por ho-
mens é uma iniciativa impor-
tante. Dalma Colombaroli e
Naiara Prado são a prova viva
de que mesmo lidando com
uma rotina de jornada dupla ou
tripla, é possível reescrever
uma nova história a cada dia.

Atualmente, no mercado
de trabalho, são várias as difi-
culdades que o público femi-
nino ainda enfrenta para em-
preender. De acordo com o
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), hoje,
as mulheres ganham quase
20% a menos que os homens,
mesmo na área do empreen-
de-dorismo. ‘’Iniciar um ne-
gócio, passar por todas as eta-
pas desde o planejamento até
o desenvolvimento e, ainda, se
manter no mercado de forma
competitiva é bem desafiador.
A elevada carga tributária,
excesso de burocracia e es-
cassez de mão de obra quali-
ficada exige da empreendedo-
ra habilidades diferenciadas,
essas questões atingem tanto
os homens, quanto as mulhe-
res. No nosso caso, os desa-
fios podem ser ainda maiores.
Dentre os principais desafios
que o empreendedorismo fe-
minino enfrenta, posso frisar
a jornada múltipla e o precon-
ceito’’ destacou Naiara.

Segundo uma pesquisa re-
alizada pela Fundação Getú-

antes de se tornarem parcei-
ras de negócios. Segundo elas,
a vontade de empreender para
contribuir com a mudança de
cenários e vidas, juntamente
com a conexão de uma ami-
zade sólida, foram os compo-
nentes indispensáveis para a
credibilidade da empresa.
‘’Cultivamos uma bela amiza-
de antes mesmo de sermos
sócias e empreendedoras.
Somos a todo tempo conecta-
das nos assuntos relacionados
ao nosso negócio, uma moti-
va a outra a todo instante e,
sempre, juntas e focadas nas
tendências de mercado e de-
senvolvimento e operação das
lojas.’’

Diante de uma história tão
inspiradora, as sócias deixam
uma mensagem. ‘’ Mulheres,
encontrem dentro de si o seu
poder. Reconheçam e forta-
leçam o seu papel fundamen-
tal para o desenvolvimento de
uma sociedade mais justa e
igualitária entre os gêneros.
Tomem suas próprias decisões
respeitando suas vontades,
saiba que você consegue su-
perar todas as adversidades a
cada dia, porque nós mulheres,
somos guerreiras, inteligentes,
somos evoluídas. Todo cami-
nho apresenta obstáculos, mas,
com foco e dedicação, todos
eles podem ser ultrapassados.
Toda mulher pode ser o que ela
quiser ser. “Ninguém nasce
mulher: torna-se mulher”. Si-
mone Beauvoir.’’
(Assessoria de Imprensa ACISSP/CDL)

Na série MARÇO, O MÊS MAIS FEMININO DO ANO homenagearemos ilustres figuras apresentando matérias durante todo esse mês.
Hoje, divulgamos a história de Naiara e Dalma, proprietárias da Chocolates Brasil Cacau de São Sebastião do Paraíso.

lio Vargas (FGV), praticamen-
te metade das mulheres per-
dem o emprego após a licen-
ça-maternidade. A opção, en-
tão, é apostar em empreender.
‘’Mesmo sendo uma dona de
casa com três crianças peque-
nas para cuidar, eu sempre tive
o desejo de fazer algum tra-
balho onde eu pudesse ter mi-
nha liberdade profissional sem
deixar de estar perto dos
meus filhos. Sabemos que a
realidade nua e crua não é
essa, infelizmente’’ finalizou
Dalma.

Para empreender não há
tempo ruim. É com este pen-
samento que as empreende-
doras e amigas decidiram al-
çar voos mais altos. ‘’Sempre
despertei a vontade de ter o
próprio negócio, de empreen-
der, de gerar emprego e ren-
da na sociedade em que es-
tou inserida. Diante da carên-
cia na cidade de ter uma loja
que pudesse oferecer choco-
late de qualidade a um preço
acessível, em 2021 surgiu a
ideia de trazer para São Se-
bastião do Paraíso a Choco-
lates Brasil Cacau, franquia do
Grupo CRM/Kopenhagen. O
negócio deu certo, o resulta-
do foi além do esperado, a
Loja Brasil Cacau tornou-se
em São Sebastião do Paraíso
um sucesso de vendas e refe-
rência em qualidade e atendi-
mento. Foi neste momento que
senti a necessidade de estar à
frente da empresa juntamen-
te com minha sócia Dalma e

alçar novos voos, tanto é que
abrimos em menos de um ano
a segunda loja Brasil Cacau
no município de Guaxupé’’
afirmou Naiara.

Para Dalma, o empreen-
dedorismo também corria em
suas veias. ‘’O sonho de ter
um negócio físico e próprio

sempre se manteve iluminado
em meu coração. Sabia que
eu queria ir além, só não tinha
em mente o segmento. Antes
da inauguração da loja, em
2021, eu executava trabalhos
manuais como bonecas de
pano, fraldinhas e porta car-
tão de vacina, vendendo en-

tre amigas e nas redes soci-
ais’’ disse.

A receita para um choco-
late perfeito requer uma com-
binação minuciosa de ingredi-
entes selecionados e para uma
sociedade empresarial não é
diferente. Dalma e Naiara já
mantinham uma boa relação

Dalma Colombaroli e Naiara Prado



São Sebastião do Paraíso-MG e Região
18 de Março de 2023

página 4 Jornal do Sudoeste

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
 Senhores Condôminos,
Na qualidade de Síndico, cumprindo o que determina a Lei em vigor

e a nossa Convenção Condominial, sirvo-me da presente, para convocar
V.S. a participar da Assembleia Geral Ordinária (AGO), para tratar dos
assuntos elencados na Ordem do dia, conforme abaixo, sendo que
ocorrerá no dia 26 de março de 2023 (Domingo) na Fábrica de manilhas
do Condomínio , com primeira chamada às 08:30 hs e segunda  às 9:00
hs.

Será  de forma híbrida, presencial  e por meio de videoconferência,
em link a ser disponibilizado até o dia 25 de março de 2023 (sábado),
com transmissão por meio da página do Condomínio Cachoeira no
FACEBOOK:

Terá direito a 1 (um) voto, por lote, todo proprietário(a), que poderá
ser representando por seu cônjuge (desde que não seja co-proprietário),
filho(a) ou procurador, desde que apresente: (1) documento de
identificação; (2) esteja adimplente com as taxas condominiais (Art.
1335, inciso III, do Código Civil-Lei 10406/02); (3) apresente procuração
com poderes específicos (modelo anexo).

De acordo com a Cláusula Oitava, Parágrafo Quarto da Convenção
Condominial do Condomínio Cachoeira, é facultado aos condôminos,
que não puderem comparecer às Assembleias Gerais, o direito de
representação, por meio de mandatos (procurações) com poderes
especiais (modelo anexo), limitando cada mandatário (procurador) a
representar, no máximo, 3 (três) mandantes (condôminos).

As assinaturas dos mandantes (condôminos) deverão ter firma
reconhecida em cartório, conforme preceitua o art. 654, §2º, do Código
Civil.

ORDEM DO DIA – ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Assunto(1):Inadimplên cia.
Informações e esclarecimentos com prestação de contas das

cobranças extrajudiciais e ações impetradas.
Assunto (2):
Comunicação e informações administrativas.
Assunto (3):Segurança
Assunto (4):Prestação de contas dos balancetes e cronograma de

obras.
De antemão, a administração agradece, ressaltando a importância

da participação de cada um neste processo e se coloca disposição
para esclarecimento de quaisquer dúvidas que se façam necessário.

Cordialmente
São Sebastião do Paraíso (MG), 14 de março de 2023.

Por Ralph Diniz

Uma mulher ficou ferida
depois da colisão entre um
carro e uma bicicleta na ro-
dovia BR-491, em São Sebas-
tião do Paraíso. O acidente
ocorreu no início da noite de
quinta-feira, 16, próximo a um
posto de combustíveis. A víti-
ma, que chegou a perder a
memória momentaneamente,
foi levada à Santa Casa.

Por volta das 18h30, a
mulher, de 37 anos, seguia
com sua bicicleta pelo acos-
tamento da rodovia quando,
na altura do KM 3, dentro do
perímetro urbano de Paraí-
so, foi atingida pelo condu-
tor de VW Gol que trafega-
va pela pista. Segundo tes-
temunhas, o veículo estava
dentro do limite de velocida-
de da pista.

Com o choque, a ciclista foi
arremessa e, ao cair, bateu
com a cabeça no chão. O
motorista, de 42 anos, parou o
veículo e acionou o 2º Pelotão
do Corpo de Bombeiros, que
enviou uma equipe de resgate

Mulher perde a memória
após acidente na BR-491

Ciclista foi atingida por um carro enquanto trafegava pelo
acostamento da rodovia. Ela afirmou não se lembrar da colisão

até o local. Os militares en-
contraram a mulher conscien-
te, porém com breve perda de
memória. Aos socorristas, ela
informou que não se lembra-
va do ocorrido.

Após rápida avaliação na
vítima, os bombeiros identifi-

caram uma suspeita de
traumatismo craniano, além de
uma fratura na altura do tor-
nozelo. A mulher foi imobili-
zada e encaminhada ao setor
de emergências da Santa
Casa de Misericórdia e seu
quadro clínico era considera-

do moderado no momento da
entrada no hospital. O moto-
rista nada sofreu. A bicicleta
ficou des-truída e o carro
apresentou algumas avarias. A
perícia técnica esteve no lo-
cal para os procedimentos de
praxe.

Reprodução Bombeiro

A Prefeitura de São Se-
bastião do Paraíso encami-
nhou à Câmara Municipal
projeto que prevê o novo
plano de carreiras e remune-
ração do magistério público
municipal, do suporte peda-
gógico à docência e de su-
porte aos profissionais do
magistério de São Sebastião
do Paraíso.

O projeto foi fruto do ár-
duo trabalho de comissão
montada pela Secretaria Mu-
nicipal de Educação, a fim de
elaborar uma propositura que
reestruturasse o plano de car-
gos e carreira dos profissio-
nais do magistério visando a
valorização profissional dos
servidores municipais. A pro-
posta foi alvo de estudos e
discussões acerca de altera-
ções necessárias em obser-
vância com a legislação mu-
nicipal vigente.

O projeto, além de pre-
ver a valorização dos profis-
sionais, define terminologias e
a abrangência dos cargos pú-
blicos da educação municipal,
compreendendo todos os ní-
veis, etapas e considerando
todas as limitações e
potencialidades para a oferta
de educação pública munici-
pal de qualidade. A previsão
é que entre em pauta na pró-
xima segunda-feira para dis-
cussão.

Conforme justifica o Exe-
cutivo municipal, o projeto
“trata-se da concretização de
um anseio da categoria, tra-
balho amplamente discutido,
realizado durante mais de

dois anos por meio de ações
democráticas que objetivam
a organização da vida funci-
onal dos profissionais do ma-
gistério público da educação
básica do município e a qua-
lidade da educação munici-
pal”.

De acordo com o secre-
tário municipal de Educação
e Cultura, Lucas Cândido de
Oliveira, o projeto do plano
de cargos, carreiras e remu-
neração do magistério é uma
conquista de todos os edu-
cadores. “Devemos agrade-
cer a boa vontade do prefei-
to Marcelo de Morais por
entender as demandas e va-
lorização da categoria. Fize-
mos diversas reuniões com a
representação de todos os
cargos constantes no Plano e
também com a Câmara Mu-
nicipal”, destaca.

Conforme Lucas, foram
ouvidos os servidores e a Ad-
ministração fez o possível
para atender a todos os car-
gos. “Vale ressaltar que nem
todos os pedidos foram aca-
tados, mas todos foram ou-
vidos e estudados pela Co-
missão. Aproveito a oportu-
nidade para agradecer todos
os componentes da Comis-
são do Plano que não medi-
ram esforços para que este
momento acontecesse, cada
um lutando por seus repre-
sentados. O Plano é símbolo
da valorização da Rede Mu-
nicipal de Educação que a
atual administração vem tra-
tando com muito respeito”,
finaliza.            (Secom Pref. SSP)

Projeto de Cargos
 e Carreira do
Magistério é

encaminhado
à Câmara

Com o aumento de circula-
ção de bicicletas e motos elé-
tricas, os órgãos competentes
de trânsito tiveram que melho-
rar a regularização desses mei-
os de transporte. O Contran
(Conselho Nacional de Trânsi-
to) neste mês de março está
direcionando uma campanha
educativa voltada para os ci-
clistas. Só no ano passado fo-
ram produzidas 10.847 bicicle-
tas elétricas, um aumento de
5,4% em relação ao ano de
2021, de acordo com a Asso-
ciação Brasileira dos Fabrican-
tes de Motocicletas, Ciclomo-
tores, Motonetas, Bicicletas e
Similares (Abraciclo).

Para contribuir com a cons-
cientização e proteção destes
condutores, a Zapay, startup de
tecnologia e pagamentos
focada em facilitar a vida dos
proprietários de veículos, ex-
plica como funciona a lei de
trânsito para ciclomotores.

Muitos brasileiros já perce-
beram que a bicicleta elétrica

ou a moto elétrica são ótimos
meios de locomoção, principal-
mente por não poluir o meio
ambiente, não precisar pegar
transporte público ou gastar
dinheiro com combustível.
Apesar da facilidade para se
locomover, o Contran define
algumas regras de condução
que se diferenciam de acordo
com a potência das bicicletas
elétricas.

Não é necessário ter cartei-
ra de habilitação se a bicicleta
elétrica tiver potência máxima
de 250 watts, alcançar veloci-
dade de até 25 km/h e não ter
acelerador. No entanto, é ne-
cessário ter a habilitação na ca-
tegoria “A” ou a devida Autori-
zação Para Condução de
Ciclomotor (ACC) para dirigir
motocicleta que possui potên-
cia de 351 watts até 4.000
watts, com velocidade máxima
de 50 km/h e autonomia de
propulsão.

O uso da bicicleta elétrica
só é permitido em ciclovias e

ciclofaixas ou, quando não
houver esses recursos, nas
margens das vias, da mesma
forma que uma bicicleta sem
motor. Porém, as motos elétri-
cas que possuem velocidade
máxima de 50 km/h não po-
dem transitar em ciclofaixas
como os veículos de pequeno
e médio porte. Elas ainda não
podem rodar nas ruas, pois não
possuem placas.

Quanto às penalidades, a
resolução do Conselho Nacio-
nal de Trânsito n. 315/09 exi-
ge ter CNH na categoria A ou
ACC, para condução de
ciclomotores (incluindo as bi-
cicletas motorizadas que pos-
suem um motor de combus-
tão). Portanto, se o ciclista di-
rigir uma moto elétrica sem
CNH estará cometendo uma
infração de trânsito estando
sujeito a multa e apreensão do
veículo. Essas regras também
valem para bicicletas elétricas
que possuem potência superi-
or a 4 kW (quatro quilowatts)

Entenda as regras de bicicletas
e motos elétricas no trânsito

e velocidade máxima declara-
da pelo fabricante superior a 50
km/h.

Vale lembrar que os ciclis-
tas que usam bicicletas elétri-
cas são obrigados a usar capa-
cetes. Essas bikes também pre-
cisam ter o indicador de veloci-
dade, campainha, sinalização
noturna dianteira, traseira e la-
teral, espelhos retrovisores em
ambos os lados e pneus em con-
dições mínimas de segurança.

Por ser uma modalidade
ainda em ascensão, essas leis
podem sofrer mudanças, sem-
pre visando a fluidez e segu-
rança de todos no trânsito.

Sobre a Zapay - A Zapay é
para quem tem carro (moto, ou
caminhão)!

Fundada no final de 2017,
a empresa tem como propósi-
to facilitar a vida dos proprie-
tários de veículos. Desde en-
tão, já são mais de 10 milhões
de consultas em nossos ca-
nais, em todo o Brasil.

(por Monique Azevedo)

Cerca de mil pensionistas
que não realizaram o recadas-
tramento no mês do aniversá-
rio podem ter o pagamento
suspenso

O Instituto de Previdência
dos Servidores do Estado de
Minas Gerais (Ipsemg) divul-
gou, por meio do Diário Ofici-
al do Estado de Minas Gerais,
em 8/3, uma notificação aos
pensionistas que não atende-
ram à convocação do recadas-
tramento anual, conforme pre-
visto no artigo 46 da Lei Com-
plementar nº 64/2002 e no ar-
tigo 39, II, do Decreto nº
42.758/2002.

De acordo com os dados
da Gerência de Conformida-
de Previdenciária, 853 pensi-
onistas que deveriam ter rea-
lizado o recadastramento em
janeiro e, 995 pensionistas que
deveriam ter realizado o
recadastramento em feverei-
ro, não foram identificados e
poderão ter o benefício sus-
penso.

O recadastramento deve
ser realizado sempre no res-
pectivo mês de aniversário do

pensionista e o não compare-
cimento no prazo estipulado
implica na suspensão do pa-
gamento do benefício. Caso
isso ocorra, será restabeleci-
do apenas após a regulariza-
ção do recadastramento.

RECADASTRAMENTO
PRESENCIAL

O recadastramento pode
ser realizado de forma pre-
sencial em qualquer agência
do Banco Itaú no mês de ani-
versário. Após o mês de ani-
versário, pode ser realizado em
qualquer uma das 56 Unida-
des Regionais do Ipsemg. Para
isso, é necessário consultar os
endereços das unidades e a
necessidade de agendamento
prévio para atendimento. Para
conferir, acesse o site do
Ipsemg.

Em situações em que o
pensionista esteja impossibili-
tado de locomoção por pro-
blemas de saúde, solicite a vi-
sita domiciliar por meio do Lig
Minas, no 155 (telefone fixo)
ou (31) 3069-6601 (celular ou
fora do estado).  (Agência Minas)

Entenda as regras de bicicletas
e motos elétricas no trânsito

Reprodução
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da Cooperativa de Produtores de Cafés Finos do Sul de Minas
Ltda., COOPERFIL, usando das atribuições conferidas pelo Estatuto Social,
convoca os seus 958 (novecentos e cinquenta e oito) associados para se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária, que se realizará na sede social da cooperativa,
situada à Rua Piauí, n.º 45,55, bairro Vila Helena, São Sebastião do Paraíso –
Estado de Minas Gerais – no dia 31 de Março de 2023, em primeira convocação
às 17:30 horas, com a presença de 2/3 (dois terços) do número total de
associados. Caso não haja número legal para a instalação da Assembléia, ficam
desde já convocados para a Segunda convocação às 18:30 horas no mesmo
dia e local com a presença da metade mais 01 (um) do número total de
associados. Persistindo a falta de “quorum legal”, a Assembleia realizar-se-á
em terceira e última convocação às 19:30 horas com a presença de no mínimo
10 associados a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1) Deliberar
sobre o Relatório de Gestão, Balanço Anual, Prestação de Contas do Conselho
de Administração, Parecer do Conselho Fiscal e da Auditoria, relativos ao período
de 01/01/2022 a 31/12/2022; 2) Deliberação sobre o resultado do exercício; 3)
Eleição dos Membros Efetivos do Conselho Fiscal e seus Suplentes; 4) Política
de atuação para o ano de 2023; 5) Demais assuntos competentes a ser
regulamentado em AGO de acordo com os artigos 22 ao 39 do Estatuto Social.

São Sebastião do Paraíso – MG, 01 de Março de 2023.

Gerson Pereira Salgado
Presidente
Cooperfil

Sebastião Tadeu Ribeiro

Felizmente dois importan-
tes e necessários serviços pú-
blicos ligados à Saúde e tam-
bém na área da Segurança
Pública que havia e deixaram
de existir em São Sebastião do
Paraíso, "estão retornando".
No caso, o Posto Avançado de
Coleta Externa de Sangue, e
o IML.

Há cerca de três década
doadores de sangue não pre-
cisavam ir a Passos para doar,
este necessário serviço era
feito aqui, na Santa Casa de
Misericórdia. Também há mais
ou menos uma década, pes-
soas falecidas em Paraíso, ví-
timas de acidentes, assassina-
tos, suicídios e outras mortes
suspeitas de não causas natu-
rais, o serviço de necropsia era
feito em Paraíso, não precisa-
va serem levadas para Pas-
sos, Formiga e até Poços de
Caldas, o que gera desconfor-
to, despesas e constrangimen-
to aos familiares das vítimas.

A boa notícia para quem
reside em Paraíso e algumas
cidades vizinhas, é que em
breve estará funcionando aqui
na Cidade dos Ipês e Cafés
Finos, atendimento do IML,
Instituto Médico Legal da Po-
lícia Civil. O local será nova-
mente na edificação do necro-
tério no Cemitério Municipal
da Saudade. Para que volte a
funcionar, a Prefeitura fez re-
formas na edificação do ne-
crotério, colocou novas jane-
las com maior entrada e saída

Felizmente, Posto de Coleta de Sangue
e IML estão retornando a Paraíso

de ar, procedeu a pintura, ilu-
minação com novos refleto-
res.

Na frente do necrotério
onde era de terra batida, foi
feita calçada de concreto, e
colocado ar condicionado na
sala para facilitar as condições
adequadas de temperatura.
Três médicos legistas, peritos
nos atendimentos de necróp-
sias vão efetuar o trabalho.
Outros importantes equipa-
mentos para facilitar os servi-
ços dos profissionais do Esta-
do, estão sendo providencia-

dos. A Prefeitura está insta-
lando CPU, impressora, inter-
net e freezer.

Em breve estará funcio-
nando, e o atendimento vai
abranger várias cidades da
região do município paraisen-
se. Merece elogios segmen-
tos da população que não can-
sou de fazer constantemente
cobranças para o retorno des-
te necessário serviço, tanto
através de pedidos feitos di-
retamente as autoridades
paraisenses, e pela imprensa.

O Jornal do Sudoeste pu-

blicou várias matérias reivin-
dicando o retorno do IML e
do Hemocentro para São Se-
bastião do Paraíso. Não po-
demos esquecer o empenho
do prefeito Marcelo de Mo-
rais e do deputado estadual
Antônio Carlos Arantes, junto
às Secretaria Estadual de Saú-
de de Minas Gerais, à Polícia
Civil e ao Governador Romeu
Zema para que tais serviços
voltassem a ser implantados
em Paraíso, cidade polo regi-
onal na área de Saúde e Se-
gurança Pública.

Sala já utilizada para necropsia no Cemitério da Saudade foi reformada
e recebeu equipamentos para facilitar trabalho de legistas

Tadeu Ribeiro

Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária
da Cooperativa Agropecuária de Jacuí e Região Ltda

CNPJ : 07.923.751/0001-29 - N.I.R.E: Nº 3140004850-2

O Presidente da Cooperativa Sr. Antônio José dos Santos no uso de suas atribuições
que lhe confere o art. 38 da Lei 5.764/71, convoca os sócios, que nesta data somam 889
(oitocentos e oitenta e nove), para reunirem-se em Assembléia Geral Ordinária a ser
realizada no dia 30 de março de 2023, quinta-feira, na Sede Social da Cooperativa a Rua
Santa Cruz, 210, Santa Cruz, Jacuí - MG, às 17:00 horas em primeira convocação,
necessitando a presença de 2/3 de seus associados, às 18:00 horas em segunda
convocação com a presença de metade mais um de seus associados, e às 19:00 horas
em terceira e última convocação com a presença de no mínimo 10 (dez) associados para
deliberarem sobre as seguintes ordens do dia:
ORDEM DO DIA

1) Prestação de Contas dos Órgãos da Administração referente ao Exercício de
2022, acompanhada do Parecer do Conselho Fiscal, Compreendendo:

1. Relatório de Gestão;
2. Balanço Social;
3. Demonstrativo de Sobras e Perdas;
4. Parecer do Conselho Fiscal

2) Destinação das sobras apuradas;
3) Fixação do valor dos honorários, das gratificações e da cédula de presença dos

membros do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal;
4) Eleição dos componentes do Conselho Fiscal (Mandato de 01 ano).

 Jacuí-MG, 17 de março de 2023. 

Antonio José dos Santos
Presidente da Cooperativa Agropecuária de Jacuí e Região Ltda

Por Agência Brasil

Brasília

O Ministério da Saúde
anunciou a instalação do Cen-
tro de Operações de Emergên-
cias (COE Arboviroses), que
irá monitorar mortes e casos
graves de dengue, zika e chi-
kungunya.

A criação ocorre diante do
aumento de casos dessas do-
enças no país. Apenas de den-
gue, as notificações cresceram
43,8% até março deste ano em
comparação ao mesmo perío-
do de 2022. No caso de
chikungunya, o aumento foi de
97%.

De acordo com o ministé-
rio, o COE irá focar, principal-
mente, nos registros de dengue
e chikungunya, fornecendo ori-
entações para ações de vigilân-
cia em conjunto com estados
e municípios.

“Identificamos crescimen-
to em alguns estados, o que
nos deixa alerta. Já estamos en-
viando equipes de campo para
traçar um diagnóstico da situ-
ação nessas áreas e vamos re-
forçar o monitoramento do ce-
nário das arboviroses em todo
o país. Nossa prioridade é sen-
sibilizar a população, para que
assim possamos controlar o
avanço da transmissão dessas
doenças”, disse a diretora de
Doenças Transmissíveis do
Ministério da Saúde, Alda Ma-
ria da Cruz, conforme nota
divulgada pela pasta.

DENGUE
De janeiro ao início de mar-

ço, foram notificados 301,8 mil
casos suspeitos de dengue,
contra 209,9 mil casos no mes-
mo período de 2022. Os casos
graves somam 2,9 mil, e 73
mortes pela doença foram
registradas.

A região mais afetada é a
Centro-Oeste, com 254,3 ca-
sos por 100 mil habitantes. Em
seguida, aparecem Sudeste
(214,7 casos por 100 mil habi-
tantes) e Sul (98,2 casos por

100 mil habitantes). Os esta-
dos com maior incidência são
Espírito Santo, Mato Grosso
do Sul e Minas Gerais.

CHIKUNGUNYA
Em relação à chikungunya,

as notificações prováveis cres-
ceram 97,1%, somando 43 mil
no início do ano. Uma morte
foi confirmada no estado do
Espírito Santo e 13 estão em
investigação.

A Região Sudeste registra a
maior incidência, com 34,3 ca-
sos por 100 mil habitantes, se-
guida do Nordeste (13,8 casos
por 100 mil habitantes) e Nor-
te (13,1 casos por 100 mil ha-
bitantes). Entre os estados,
Tocantins lidera com 139,2 ca-
sos por 100 mil habitantes.

ZIKA
Os registros de zika cres-

ceram de 883 para 1.194 na
comparação de janeiro a final
de fevereiro deste ano com os
mesmos meses de 2022. O
Norte do país tem a maior pro-
porção de casos, 2,8 casos por
100 mil habitantes. Tocantins
aparece novamente como o
estado com mais registro da
doença em relação ao tamanho
da população em 2023.

PREVENÇÃO
As três doenças (dengue,

zika e chikungunya) são trans-
mitidas pelo mosquito Aedes
aegypti. Uma das formas mais
eficazes de prevenir é evitar o
acúmulo de água parada em
pneus, garrafas, vasos de plan-
tas e outros recipientes, onde
ocorre a proliferação do mos-
quito. Algumas recomendações
são: tapar tonéis d’água, man-
ter calhas limpas, deixar garra-
fas com a boca para baixo, lim-
par e encher os pratos dos va-
sos de plantas com areia, man-
ter lixeiras tampadas, ralos lim-
pos e instalar telas nas janelas.

As doenças têm alguns sin-
tomas semelhantes, como fe-
bre alta, dores pelo corpo e mal-
estar.

Com alta de
casos, governo
cria centro para

monitorar dengue
Casos de chikungunya e zika
também serão acompanhados

Projeto que trata das
edificações na faixa não
edificável próximas às faixas
de domínio público de rodovias
e ferrovias e assegura o direito
de permanência das edifica-
ções já existentes foi aprova-
do pela Câmara Municipal de
São Sebastião do Paraíso,
segunda (13).

Para isso, ele altera a Lei

Câmara aprova PL sobre edificações
próximas às faixas de domínio público

Complementar municipal nº
04, de 2003, e determina que
ao longo da faixa de domínio
público das ferrovias, dutos,
será obrigatória a reserva de
uma faixa não edificável de,
no mínimo, 15 metros de cada
lado. No caso das águas
correntes e dormentes, as
faixas não edificáveis deverão
respeitar a largura das faixas

de cursos d’água previstas na
Lei nº 12.651/2012.

O projeto também fixa que
será de cinco metros de cada
lado a reserva de faixa não
edificável ao longo das faixas
de domínio público das rodo-
vias. Exceto no caso da Ro-
dovia BR-265, no trecho entre
o entroncamento da BR-491 e
viaduto da Rua da Conserva,

onde permanecerá o mínimo de
15 metros de cada lado.

Além disso, estão dispen-
sadas da exigência da reserva
de cinco metros de cada lado
as edificações próximas das
faixas de domínio público das
rodovias que atravessam o
perímetro urbano, desde que
construídas até 25 de novem-
bro de 2019.
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Entretanto
Renato Zupo *

As 149 presas
O Ministro Alexandre de Moraes mandou soltar 149

presas pelos atos antidemocráticos de 08 de janeiro,
justamente no Dia Internacional da Mulher e, claro,
também como uma homenagem às mulheres. A críti-
ca, aqui, não é minha, é do Estadão,  editorial de sá-
bado passado: as prisões preventivas destas mulhe-
res, e de outros cidadãos presos, somente poderiam
(e podem) ser decretadas se presentes seus requisi-
tos conforme o Código de Processo Penal os prevê.
Se existentes, decreta-se. Se não, é mantida a liber-
dade do suspeito ou suspeita. Quando desaparecem
os motivos, revoga-se a prisão preventiva, conceden-
do-se a liberdade provisória – é assim que sempre
funcionou e deve funcionar. Soltar em datas come-
morativas é que é a novidade. Ou já se podia soltar
antes e não se soltou para esperar a data, ou só mu-
lheres tinham direito e homens não, ou o ministro só
“lembrou” de soltá-las no dia delas. De qualquer jeito,
é capricho e populismo, e aqui percebo que é tam-
bém o que todos veem, mas não falam por um des-
tes dois motivos: consideram errado, mas é contra a
direita então deixa estar; ou é errado, mas têm medo
de falar. Neste último caso, não há respeito às insti-
tuições. Há medo.

DESARMAMENTISMO
Sempre me perguntam o que acho da lei de armas

brasileira. Mas, qual lei? Os governos que a sucede-
ram, inclusive o último e o atual, passaram a mandar
na matéria por decretos, tornando a Lei 10.826, de
2003, uma colcha de retalhos. Primeiro os governos,
agora o STF, que vai deliberar sobre a matéria fusti-
gado por pedidos e através de decisões liminares,
agora chamadas, “de tutela de urgência”. Ou seja, ou
quem delibera é o presidente, ou o STF, nunca o Po-
der Legislativo, porque omisso em legislar sobre a
matéria, isso por duas décadas – que a Lei de Armas
atual está fazendo vinte anos! E a prerrogativa cons-
titucional de legislar é justamente do Congresso Na-
cional.  Desnecessário, porque a Lei de armas sem-
pre foi equilibrada nos primitivos moldes. Estive em
Miami em uma loja de penhores com um amigo ame-
ricano. Enquanto eu comprava um telefone retrô para
minha mãe, ele comprava uma submetralhadora por
500 dólares, dinheiro de pinga, apresentando somen-
te a “drivers license”, a CNH deles. Incomodou a ima-
gem. Aqui no Brasil, não cairia bem. Não estamos pre-
parados para tamanha liberdade e nossa cultura lati-
na impõe restrições ao uso de armas de fogo. Temos
que habilitar atiradores como habilitamos motoristas,
e selecionar quem pode e não pode ter armas. No
Brasil, não basta estar quite com o serviço militar e
com o título de eleitor em dia pra tirar porte de armas.
Esta é a minha sincera opinião, seja qual for o gover-
no da vez, seja qual for a ideologia em voga.

POVO INDEFESO
Quem tem que deliberar sobre armas não sou eu,

não é você, não são os ministros do STF e muito
menos o governo Lula. É o Congresso Nacional, com
representatividade política e prerrogativa constitucio-
nal para tanto. Que o STF nos governa, diante a omis-
são ou incompetência dos outros poderes, já o sabe-
mos. Ao menos, que nos governe bem. Simplesmen-
te desarmar a população é dar o controle do estado
para os bandidos, ou para o governo da vez, que nem
sempre é democrático, nem sempre é justo, e por
vezes mal intencionado. Um povo desarmado é um
povo indefeso.

CAMPEÃO DE AUDIÊNCIA
O Deputado Nikolas Ferreira, em que pese seus

milhares de eleitores, tem que entender que está so-
zinho doravante. Os conservadores, a direita, não fu-
giu. Está hibernando. Não consegue dominar o con-
gresso porque falta aos parlamentares algo que as
companhias aéreas buscam de seus clientes:
fidelização. Não são fieis entre si, não se defendem,
que o diga o caso Daniel Silveira, preso e condenado
por manifestar opinião, ainda que chula, sem que quais-
quer parlamentares tomassem a frente para defendê-
lo. Já viu que não vai ter trégua do STF ou da Presi-
dência. Ou seja, a briga é ruim de ganhar agora, me-
lhor guardar fôlego para daqui a quatro anos. Nikolas
precisa ouvir ao bom senso e ter melhores conselhei-
ros, para não degenerar em político folclórico que vive
de bandeiras de ocasião e da fama do momento, como
já o foram Tiririca, Alexandre Frota e o Cacique Juruna.

TRANS X MULHERES
Quanto ao que Nikolas disse no Dia da Mulher, cria

polêmica desnecessária no momento errado. Ideolo-
gia de gênero não deveria ser discutida. É uma boba-
gem classificar pessoas pela sua preferência sexual,
pelo jeito que gozam, conforme tenham pênis ou vagi-
na. As pessoas valem pelo que são, pela sua essên-
cia, como dizia o “bom” Jean Paul Sartre, antes de
deteriorar sua filosofia seduzido pela revolução russa.
Não vejo pessoas trans tomando espaço feminino de
modo algum. As mulheres conquistam paulatinamen-
te, pouco a pouco, seu espaço social, uma herança
histórica que a nossa geração está pagando por justi-
ça. As pessoas trans, que nascem rapazinhos e viram
mocinhas, ou vice versa, ainda estão se descobrindo
e buscando o próprio espaço – distinto daquele con-
quistado pelo gênero feminino. Mulher é mulher, trans
é trans, e viva a diferença e viva todo mundo.

O DITO PELO NÃO DITO:
“Canetas matam mais que armas”. (internauta des-

conhecido,  presumivelmente brasileiro).

O músico Edson de Jesus
(Edson do Bandolim), morreu
domingo, dia 11 de março em
São Sebastião do Paraíso aos
84 anos. Exímio bandolinista
e violinista, participou de gru-
pos de seresta e chorinhos em
São Sebastião do Paraíso e em
Ribeirão Preto. Talentoso, im-
pressionava pela execução de
solos, e como poucos conhe-
cia o repertório de Jacob do
Bandolim, em quem se inspi-
rou.

Ferroviário, trabalhou na
Companhia São Paulo e Mi-
nas e orgulhava-se de não ter
faltado sequer um dia ao tra-
balho, durante os mais de vin-
te cinco anos que exerceu sua
atividade na empresa.

Edson do Bandolim
morre aos 84 anos

Habilidoso, foi luthier, fa-
bricou bandolins na pequena
oficina em sua casa, onde em
acidente, teve pontas de de-
dos cortados por serra, o que
não o impediu, por sua persis-
tência e gosto pela música,
continuasse tocar bandolim.

Em agosto de 2011, Edson
de Jesus foi homenageado
pela Academia Paraisense de
Cultura. Dentre suas muitas
apresentações, destaca-se a
que participou com seu grupo
na abertura em uma edição do
projeto Minas ao Luar ao lado
da Prefeitura de São Sebasti-
ão do Paraíso.

Natural de Guardinha, Ed-
son de Jesus foi sepultado em
sua terra natal.

Arquivo “JS”

Por Felipe Pontes
Repórter da Agência Brasil*
BRASÍLIA

O Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) decidiu abrir, de
ofício (sem provocação exter-
na), uma reclamação discipli-
nar contra o desembargador do
Tribunal Regional Federal da 1ª
Região (TRF1) suspeito de ven-
der sentenças a traficantes in-
ternacionais de drogas.

O desembargador Cândido
Ribeiro e seu filho, o advoga-
do Ravik Bello Ribeiro, são alvo
das operações Habeas Pater e
Flight Level 2, deflagradas pela
Polícia Federal na última ter-
ça-feira (14), com autorização
do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), onde os magistrados
fe-derais de segunda instância
possuem foro privilegiado.

A abertura da reclamação
disciplinar, estágio inicial de in-
vestigação contra magistrados
no CNJ, partiu do correge-dor
nacional de Justiça, o ministro
do STJ Luís Felipe Salomão.

Na decisão, divulgada hoje
(17), ele destacou haver sus-
peita de envolvimento do ma-
gistrado em crimes de corrup-
ção ativa, organização crimino-
sa voltada para o tráfico inter-

CNJ investiga magistrado suspeito
de ligação com tráfico internacional

Desembargador foi alvo de operação por venda de decisões judiciais

nacional de drogas, lavagem de
dinheiro e delitos contra o sis-
tema financeiro.

Segundo informado pelo
CNJ, Salomão escreveu ser pre-
ciso apurar “se as imputações
feitas ao desembargador Cân-
dido Ribeiro têm efetivo reflexo
em sua atuação, a macular o
previsto na Constituição Fede-
ral, na Loman e no regramento
traçado por este Conselho”.

Salomão pediu ao STJ para
compartilhar provas do inqué-
rito policial em curso, no pra-
zo de 15 dias.

“O TRF1 também foi ofici-
ado para, no prazo de 48 horas
a contar da publicação da de-
cisão, prestar informações so-

bre os pedidos de providênci-
as e processos administrativos
que envolvem o desembarga-
dor e que tenham como fun-
damento as situações relacio-
nadas às operações policiais”,
informou o CNJ.

ENTENDA
As investigações começa-

ram em 2021, com a primeira
fase da operação Flight Level,
que foi montada após um tra-
ficante internacional de drogas
ter sido flagrado com 175 qui-
los (kg) de cocaína em Lisboa.
A droga havia sido transporta-
da em um avião executivo que
partira de Belo Horizonte.

Na segunda fase da opera-
ção, a PF disse haver indícios

segundo os quais os investiga-
dos fariam parte de uma “or-
ganização criminosa maior,
voltada ao tráfico internacional
de drogas, à lavagem de dinhei-
ro e à prática de crimes finan-
ceiros”.

Segundo a Receita Federal,
que colabora com o caso, par-
te dos investigados se passava
por empresários do setor finan-
ceiro, tendo aberto empresas
apenas para movimentar o di-
nheiro ilícito. Ainda de acordo
com o órgão, as empresas fo-
ram abertas em nome de laran-
jas, “pessoas sem capacidade
econômico-financeira”.

Uma terceira operação, a
Habeas Pater, foi deflagrada
somente para apurar a existên-
cia de um braço da organiza-
ção criminosa no Judiciário
brasileiro.

DEFESA
A Agência Brasil entrou em

contato com o gabinete do
desembargador, que disse não
comentar o caso por ele cor-
rer em segredo de Justiça. Con-
sultado por meio da assessoria
de imprensa, o TRF1 também
não se manifestou. A reporta-
gem segue tentando contato
com o advogado Ravik Bello
Ribeiro.

Reprodução

Por Wellton Máximo
Repórter da Agência Brasil
BRASÍLIA

A redução do teto dos juros
de empréstimos consignados a
aposentados e pensionistas está
sendo mal recebida por insti-
tuições financeiras. Nesta sex-
ta-feira (17), dois bancos ofi-
ciais, o Banco do Brasil (BB) e
a Caixa Econômica Federal,
confirmaram que suspenderam
a oferta desse tipo de crédito a
beneficiários do Instituto Naci-
onal do Seguro Social (INSS).

A Caixa e o BB seguiram
diversos bancos privados que
haviam interrompido a conces-
são de empréstimos na quinta-
feira (16). A decisão ocorre
após o Conselho Nacional da
Previdência Social (CNPS) re-
duzir, de 2,14% para 1,7% ao
mês, o teto dos juros no crédi-
to consignado. A taxa para o
cartão de crédito consignado
também foi reduzida de 3,06%
para 2,62%.

Em nota a Caixa informou
que teve de suspender a linha
porque o novo teto de juros é
mais baixo que o cobrado pelo
banco. Acrescentou que a pos-
sibilidade de retomar os em-
préstimos consignados a apo-
sentados depende de estudos
técnicos de viabilidade operaci-
onal e econômico-financeira,

Bancos públicos e privados suspendem
crédito consignado no INSS

Medida ocorre após redução de juros para 1,7% ao mês

que estão sendo feitos para
adaptar as concessões às no-
vas normas do banco.

O Banco do Brasil informou
que está fazendo estudos de
viabilidade técnica sobre as
novas condições do crédito
consignado aos beneficiários
do INSS e que, assim que ti-
ver novidades, informará sobre
a retomada das contratações.

REAÇÃO
Por meio das redes sociais,

o ministro da Previdência So-
cial, Carlos Lupi, reagiu. Em
postagem no Twitter, ele defen-
deu que o governo use os ban-
cos públicos para manter a
oferta de crédito consignado do
INSS. Lupi postou uma nota de
repúdio assinada por centrais
sindicais que afirma que a sus-
pensão prejudica principalmen-

te os aposentados e pensionis-
tas que necessitam de crédito
para complementar a renda e
atualmente não têm acesso a
outros tipos de linhas.

"Diante dessa situação, as
centrais sindicais cobram do
governo a utilização do Banco
do Brasil e da Caixa Econômi-
ca Federal para garantir as li-
nhas de crédito para os apo-
sentados e pensionistas que pre-
cisarem com as novas taxas
em vigência", escreveu Lupi.
Ele também publicou um link
de relatório do Banco Central
(BC), segundo o qual os juros
do consignado para o INSS
variaram de 1,31% a 2,17% ao
mês na semana entre 27 de fe-
vereiro e 3 de março.

MÉDIA
Na quinta-feira (16), a Fe-

deração Brasileira dos Bancos
(Febraban) divulgou nota, se-
gundo a qual a redução do teto
de juros comprometeria a ofer-
ta de crédito consignado e de
cartão de crédito consignado a
beneficiários do INSS.

De acordo com a entidade,
a iniciativa pode distorcer pre-
ços de serviços financeiros,
com os bancos tendo de au-
mentar juros de outras linhas
de crédito para compensar o
teto menor no consignado para
o INSS.

"Iniciativas como essas ge-
ram distorções relevantes nos
preços de produtos financeiros,
produzindo efeitos contrários
ao que se deseja, na medida em
que tende a restringir a oferta
de crédito mais barato,
impactando na atividade econô-
mica, especialmente no consu-
mo", informou a Febraban.

Segundo o relatório do Ban-
co Central citado por Lupi, na
semana de 27 de fevereiro a 3
de março, apenas quatro das 38
instituições financeiras que ofe-
recem crédito consignado do
INSS cobravam taxas abaixo de
1,7% ao mês: Sicoob (1,68%),
Cetelem (1,65%), BRB (1,63%)
e CCB Brasil (1,31%). Os juros
mais altos ficaram com a finan-
ceira Zema (2,17%, acima do
antigo teto de 2,14% ao mês) e
Pan (2,14%).

Reprodução
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Por Ralph Diniz

O mês de março tem sido
desafiador para a Secretaria
Municipal de Saúde de São
Sebastião do Paraíso. Isso
porque o número de pessoas
que procuram atendimento
médico na UPA (Unidade de
Pronto Atendimento) do mu-
nicípio não para de subir, fa-
zendo com que o local esteja
lotado praticamente o tempo
todo.

De acordo com relatos de
pacientes que precisaram dos
serviços da unidade nos últi-
mos dias, o tempo de espera
na fila para ser atendido por
um médico chegou a ser su-
perior a três horas. Além dis-
so, devido à lotação em deter-
minados momentos do dia, as
pessoas chegam a aguardar
do lado de fora da UPA. “A
sala de espera está cheia de
crianças, idosos, mulheres
grávidas. Todo mundo espe-
rando por um médico. Não

Procura por atendimento na
UPA aumenta 70% em março

Segundo o prefeito Marcelo Morais, lotação na unidade se dá pelo aumento de casos de dengue no município

tem muito o que fazer, a não
ser esperar. Minha filha está
com febre alta há dois dias e
não vamos voltar para casa
até ela ser atendida”, disse um
popular ao Jornal do Sudo-
este .

Diante dos relatos e das
reclamações feitos por alguns
usuários da UPA, a reporta-
gem entrou em contato com o
prefeito Marcelo Morais, que
também acumula a função de
secretário municipal de Saú-
de. Segundo ele, a constante
lotação na unidade nos últimos
dois meses ocorre devido ao
aumento de casos de dengue
no município.

Conforme explica Morais,
o número de pessoas que pro-
curaram atendimento na UPA
neste mês é 70% maior do que
o registrado em janeiro deste
ano. Em fevereiro, a deman-
da já havia sido 35% mais alta
em relação ao primeiro mês
de 2023. “Entretanto, nenhu-
ma pessoa que vai até a UPA
fica sem atendimento. Todas

passam pelo médico”, enfatiza
o prefeito.

Ainda segundo Marcelo
Morais, a Secretaria de Saú-
de, a fim de aliviar o fluxo de
pessoas na UPA, criou um
centro de hidratação no local
onde funcionava a Secreta-
ria de Saúde até o início do

ano passado. O espaço ser-
ve para atender pacientes
que precisam receber soro na
veia.

O líder do Executivo mu-
nicipal também declara que a
prefeitura tem trabalhado “de
forma incansável” para ga-
rantir o atendimento das pes-

soas que procuram a UPA,
“aumentando o número de pro-
fissionais e a capacidade de
medicamentos instalada na
unidade”.

Morais também explica
que, além de focar no atendi-
mento aos pacientes da UPA,
a prefeitura trabalha no senti-

do de evitar que mais pessoas
contraiam a dengue e neces-
sitem dos serviços médicos.
“Também estamos combaten-
do o mosquito, fazendo a
conscientização da população
e a limpeza nos bairros com
mais incidência de casos no
município”, conclui.

Jornal do Sudoeste

Por Ralph Diniz

Mais 75 novos casos con-
firmados de dengue foram
registrados em São Sebastião
do Paraíso na última semana
epidemiológica. Além disso, o
número total de pessoas noti-
ficadas com suspeita da do-
ença saltou de 1100 para
mais de 1500 em apenas
sete dias.

Segundo os dados atualiza-
dos pelo Departamento Mu-
nicipal de Vigilância em Saú-
de, de 5 a 11 de março, foram
registradas 414 novas notifi-
cações de dengue em Paraí-
so, visto que 75 casos foram
confirmados. Agora, o núme-
ro de pessoas que procuraram

Dengue: Paraíso tem
mais de 10 novos casos

por dia na última semana
Entre os dias 5 a 11 de março, 75 novos casos da doença foram registrados no município

um médico com sintomas da
doença desde o dia 1º de ja-
neiro de 2023 subiu para 1514,
sendo que 342 delas recebe-
ram diagnóstico positivo. Uma
criança de seis meses faleceu
em decorrência de dengue
hemorrágica, a variante mais
grave da doença.

Ainda de acordo com as
informações prestadas pelo
órgão ligado à Secretaria de
Saúde, 124 casos suspeitos
foram descartados após rea-
lização de exames laborato-
riais e outros 818 ainda aguar-
dam resultados dos testes. Há
ainda 230 pessoas que falta-
ram ao exame ao se recusa-
ram a fazê-lo desde o início
do ano.

Diante do aumento regis-
trado, a prefeitura de Paraíso
tem criado novas estratégias
para tentar combater a proli-
feração do mosquito aedes
aegypt, que transmite a den-
gue. Além dos mutirões de lim-
peza realizados nos bairros
com maior incidência de ca-
sos, fiscalização em empresas
e em terrenos baldios, e de
palestras de conscientização
nas escolas do município, os
agentes de endemias estão
vistoriando caixas d’água e
calhas de diversas casas pela
cidade.

Segundo Luciano Santa-
na, responsável pelo Depar-
tamento Municipal de Con-
trole de Zoonose, o trabalho

de vistoria ocorre, na maio-
ria das vezes, mediante de-
núncia de vizinhos. “Existem
casos em que nós sabemos
que existe essa situação, mas
recebemos muitas denúnci-
as na Vigilância de caixas
d’agua destampadas e nas
calhas entupidas. Então, pe-
gamos a escada e vamos até
o endereço, porque são pon-
tos que têm muitos focos”,
explica.

Denúncias de imóveis que
possam conter focos da den-
gue devem ser direcionadas ao
Departamento de Vigilância
em Saúde pelo telefone 3539-
1040, ou pelo e-mail vigilân-
cia. saude@ ssparaiso.mg.
gov. br.
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Geneilton Cintra de
Pádua é um servidor mu-
nicipal concursado como
artífice de obras, o funci-
onário que executa ser-
viços gerais. Por dever de
ofício ele foi chamado a
atuar como coveiro no
Cemitério da Saudade,
em São Sebastião do Pa-
raíso, lugar em que exer-
ce a rotina quase que di-
ária de trabalho. A ação
de enterrar uma pessoa
é vista na história da hu-
manidade há milhares de
anos, como uma profis-
são pouco desejada, nem
sempre reconhecida, mas
que é exercida com um
grau de importância mui-
to grande para a socie-
dade, que é dar o desti-
no final aos corpos de
quem deixa esta vida e
passa a residir na mora-
da eterna.

Embora no município
paraisense a atividade
de coveiro não seja, na
teoria, uma profissão re-
conhecida, na prática ela
existe e é exercida plena-
mente por quem tem a
função de sepultar os
mortos. Esta prática co-
meçou ainda na pré-his-
tória pela necessidade de
esconder os corpos que
- com o processo de pu-
trefação - eram alvo de
ataques de muitos ani-
mais. Portanto, os enter-

ros na antiguidade não pas-
savam por rituais de despe-
dida e tinham um sentido
muito diferente daquele que
passou a ter anos depois.

Com isso surgiu a função
do coveiro, o trabalhador
dos cemitérios, responsável
dentre outras atividades,
pela preparação das covas
e dos túmulos durante um
funeral. Entre as atividades
de quem atua neste meio
está a difícil missão de es-
cavar no solo a vala com
dimensões adequadas à
urna, conduzir carro de
transporte do corpo até a
sepultura, descer urna atra-
vés de cordas, cobri-la com
terra ou colocá-la em jazigo.
Além destas atribuições há
também o papel de abrir a
sepultura para exumação
quando necessário.

No Cemitério da Sauda-
de, Geneilton Paiva, é um
dos integrantes da equipe
de funcionários incumbidos
da missão de exercer o tra-
balho de coveiro. "Tudo co-
meçou há uns seis anos.
Sou artífice de obras con-
cursado pela prefeitura,
mas aqui trabalho como
coveiro. É uma função pra-
ticamente extinta na cidade,
mas tem que ter alguém
para exercer", conta. A jor-
nada cotidiana é puxada em
12 por 36 horas, que pode
ter escala em dias de sema-
na, finais de semana, feria-

dos ou em datas inespera-
das como Natal, Ano Novo
ou em qualquer outra data
festiva. "É triste, pois, nes-
tes momentos não há o que
se comemorar", observa.

Logo quando chega de
casa no trabalho, ainda na
parte administrativa do ce-
mitério, Geneilton prepara e
toma o café antes de iniciar
as atividades. "Saio ali para
dentro para fazer a limpe-
za, tem a capina, manuten-
ção de alguns espaços.
Quando tem sepultamento,
recebo o endereço e vou
cavar a sepultura", conta.
Ele diz que na maioria das

vezes é preciso retirar res-
tos mortais que vão dar lu-
gar a outro corpo.

"No começo eu ficava
com receio, medo de algu-
ma coisa, hoje não mais",
diz. Geneilton pensa na fa-
mília que tem para tratar e
desempenha sua função
com naturalidade. "Fui dei-
xando o medo de lado e
faço o serviço, sempre pen-
sando para frente, sem fi-
car preso naquilo que acon-
tece", descreve. Muitas ve-
zes quando possível e sem
que as pessoas percebam
ele ouve música. "Gosto de
música boa, em todo lugar,

mas principalmente aqui aju-
da a passar o tempo, aca-
bo me distraindo enquanto
trabalho", comenta.

Apesar de ter se acos-
tumado com a rotina, Gene-
ilton afirma que entre 2020
e 2022 foram os anos mais
difíceis da profissão. "Foi o
tempo da pandemia, um
período muito puxado de
trabalho, uma época muito
triste mesmo, ficamos aper-
tados", cita. Ele relembra de
ter dias de o cemitério ter
ficado praticamente fecha-
do para visitações. "Havia o
protocolo de segurança,
era preciso usar roupas
especiais, luvas, máscaras,
fazer a higienização". Mes-
mo assim não foi possível
escapar da doença. "Foram
os dois piores anos que tra-
balhei aqui, era muito triste
demais".

De acordo com o covei-
ro, por vezes, é preciso
exercer outras funções. "Te-
mos de ser amigos, empres-
tar o ombro, as vezes faze-
mos o papel até de psicólo-
go, que é ajudar naquele
momento da despedida, é
saber ouvir, dar um conse-
lho, orientar a quem está ali
naquela hora difícil", obser-
va. Geneilton comenta que
quando possível conversa
com o familiar que está "des-
norteado". "Sempre digo
que estamos aqui de pas-
sagem, eu também vou pas-
sar um dia, mas ainda que-
ro viver bastante, curtir mi-
nha família", conta.

Muitas vezes a pessoa
chega desesperada quan-
do perde um familiar, um
amigo ou pessoa próxima.
O coveiro alerta que é nes-

ta hora em que não há
separação. "Quando che-
ga aqui todo mundo é
igual, não tem branco ou
preto, religião, se é rico
ou pobre, todos são
iguais e vão para o mes-
mo lugar debaixo da ter-
ra", ensina. "O que me
comove mesmo é quan-
do preciso fazer sepulta-
mento de criança, chega
aquele caixão pequenino,
branco, aquilo para mim é
muito dolorido, é de partir
o coração. É preciso ter fé
e rezo a Deus para que
todos tenham um bom
descanso", completa.

Mesmo sendo uma
das horas mais difíceis
Geneilton afirma que por
vezes encontra satisfa-
ção pelo que faz. "Às ve-
zes as pessoas vêm nos
agradecer, mesmo que
não seja na hora, no dia.
Uns até voltam depois,
fica a sensação de que
não foi em vão aquilo que
fizemos, mesmo no mo-
mento mais difícil, fizemos
o nosso trabalho. Nem
todos reconhecem, mas
estamos ali para fazer a
nossa parte".

Apesar da profissão
ser uma das menos de-
sejada o coveiro explica
que é necessário que
haja quem faça o servi-
ço. "Tem que estar pre-
parado, faça sol ou chu-
va, frio e calor, é uma mis-
são, volto para casa com
a sensação do meu de-
ver cumprido, fiz a minha
parte", finaliza Geneilton.
É pelas mãos do coveiro
que se chega a última
morada.

A Prefeitura de São Se-
bastião do Paraíso lidera a lis-
ta de Municípios da Macror-
regional de Saúde de Passos,
como a que mais investiu na
área em 2022, conforme in-
formações do Tribunal de
Contas de Minas Gerais. Os
dados são referentes ao total
de investimentos aplicados
considerando o orçamento
de cada município, o que co-
loca Paraíso à frente das 27
cidades ligadas à Regional de
Saúde, com sede em Passos.

Entre os Municípios que
mais investiram, além de São
Sebastião do Paraíso, que
aplicou 36,53% do seu orça-
mento na área da Saúde, o
que corresponde a um total
de R$ 61.8831.864, está São
Tomás de Aquino com
35,85% (R$ 9.837.352,00);
Monte Santo de Minas com
investimento de 35,44% (R$
18.252.564,00), Delfinópolis
com 35,05% (R$ 8.652.497,
00) e Alpinópolis, com 34,19
(R$ R$ 17.987.352,00).

Conforme destaca o pre-
feito Marcelo Morais, que
também responde pela Se-
cretaria Municipal de Saúde,
desde que a Administração
2021/2024 assumiu a Prefei-
tura, a gestão tem buscado
melhorar a saúde no Municí-
pio em todas as suas esferas,
desde o atendimento no
Complexo de Saúde, cons-
truído para resolver todas as
demandas do cidadão, ao
transporte dos pacientes.

“Temos consciência de
que ainda há muito o que ser

Ao todo são 27 municípios. Investimento está ligado à execução orçamentária de cada município

Paraíso é o município da macrorregional de
Passos que mais investiu em Saúde em 2022

feito, mas em dois anos reali-
zamos a troca das ambulân-
cias, compramos UTI’s mó-
veis, trocamos todos os veí-
culos que faziam o transpor-
te de pacientes, investimos
pesado em nosso Ambulató-
rio criando o Complexo de
Saúde, aumentamos a de-
manda na Santa Casa, além
de ter investido na UPA a fim
de torná-la um modelo de
gestão para a região”, desta-
ca.

Conforme Morais, os nú-
meros mostram o que a
Municipalidade realmente
vem buscando fazer gestão
em Saúde, melhorando a
qualidade no atendimento

sem deixar ninguém desas-
sistido. “Há momentos em
que o sistema está sobrecar-
regado, e é o que estamos
vivenciando, por exemplo,
com a dengue. Mas diante de
tudo o que passamos, inicial-
mente com a pandemia da
Covid-19, agora com a den-
gue, e vendo a parceria que
temos com a Santa Casa e
demais órgãos, isso mostra
que os investimentos na Saú-
de têm sido pesados para que
possamos manter o atendi-
mento à população”, ressal-
ta.

O prefeito reforça que ain-
da há muito o que ser feito,
mas que os números mostram

(Secom Pref. SSP)

RECURSOS APLICADOS NA
SAÚDE EM CADA MUNICÍPIO

DA MACRORREGIONAL
MUNICÍPIO VALOR INVESTIDO PERCENTUAL

São Sebastião do ParaísoR$ 61.831.864,00 36,53%

São Tomás de Aquino R$ 9.835.719,00 35,85%

Monte Santo de Minas R$ 18.252.564,00 35,44%

Delfinópolis R$ 8.652.497,00 35,05%

Alpinópolis R$ 17.987.352,00 34,19%

Capitólio R$ 13.860.181,00 32,40%

Cássia R$ 15.093.972,00 32,06%

Capetinga R$ 6.147.865,00 32,01%

Pratápolis R$ 8.052.697,60 30,85%

Ibiraci R$ 19.822.233,00 30,80%

Piumhi R$ 28.044.127,00 30,33%

Itaú de Minas R$ 16.077.765,00 30,02%

Fortaleza de Minas R$ 5.292.153,00 27,77%

Jacuí R$ 6.971.913,00 27,58%

Itamogi R$ 9.766.543,00 27,57%

Guapé R$ 11.280.180,00 27,00%

Pimenta R$ 7.479.343,07 26,14%

São José da Barra R$ 10.458.146,00 25,40%

Nova Resende R$ 11.864.018,81 25,19%

Claraval R$ 5.986.765,49 24,97%

São Roque de Minas R$ 7.529.472,00 24,14%

Carmo do Rio Claro R$ 12.915.014,00 23,83%

Doresópolis R$ 2.625.806,81 23,46%

São João Batista do Glória R$ 9.656.039,00 23,04%

Passos R$ 49.614.690,00 21,83%

Vargem Bonita R$ 3.845.221,88 21,74%

Bom Jesus da Penha R$ 3.699.832,87 19,64%

FONTE: fiscalizandocomtce.tce.mg.gov.br

que os investimentos na área
da Saúde têm sido uma prio-
ridade da gestão. “Esse nú-
mero do Tribunal de Contas
do Estado de Minas Gerais
só revela que estamos fazen-
do o nosso melhor, aplican-
do os recursos onde eles de-
vem ser aplicados. Vamos
continuar com os investimen-
tos, mas é claro que a ten-
dência neste ano de 2023 é
cair um pouco, mesmo que
minimamente, já que adquiri-
mos tudo o que era necessá-
rio para organizar a Saúde de
Paraíso, mas sem deixar de
continuar investindo na área”,
finaliza.

(Secom Pref. SSP)

Geneilton: na hora do adeus,
o profissional do sepultamento

É no cemitério que o coveiro Geneilton exerce sua atividade cotidiana e descreve sua experiência de vida

Servidor municipal Geneilton Cintra de Pádua


